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Corromper-se é, em essência, naturalizar o absurdo
e ter justificativa para tudo. O corrupto é alguém
perdido em si mesmo, que luta pela sobrevivência

Jack Bauer é um agente especial de com-
bate ao terrorismo na brilhante séria ame-
ricana “24 horas”. Dono de uma moral
inabalável, Jack abre a série entregando
agentes corruptos para a polícia. Ao co-
mentar sobre a corrupção, Bauer dá, en-
tão, uma aula sobre valores e princípios.

“Você pode ignorar o que é certo uma
vez, pois parece não ter importância. Só
que aí fica mais fácil ceder na próxima
situação, e logo tudo o que você fará
será ceder, achando que as coisas fun-
cionam assim”.

Jack, então, questio-
na: “Você acha que os
corruptos são más pes-
soas? Acontece que não
são. Eles eram como eu
e você. Só que em al-
gum momento eles ce-
deram uma vez”.

Corromper-se é, em
essência, naturalizar o
absurdo e ter justifica-
tiva para tudo. O cor-
rupto é alguém perdido
em si mesmo e que,
imerso na canalhice, lu-
ta pela sobrevivência.

Brasília está recheada
de vermes desse tipo e

hoje o desespero marca a rotina de
quem cresceu acostumado com a im-
punidade. É preciso esconder-se como
ratos, sumir com fortunas, evitar te-
lefonemas, romper “amizades” e silen-
ciar-se em busca do esquecimento.

Talvez Eduardo Cunha seja o exemplo
vivo disso. Cedendo ao crime por mais de
20 anos, Cunha conquistou um trono so-
litário onde lágrimas não comovem e dis-
cursos não convencem. Seus milhões não
compram o sossego cotidiano, a admiração
popular ou o respeito à sua família.

Seu exemplo nos lembra o traficante
Playboy, jovem que largou as Laran-
jeiras do RJ para comandar o tráfico e
uma das maiores quadrilhas de roubo
de cargas do país. Faturando mais de R$
1 milhão por mês, Playboy terminou a
vida escondido entre morros, fugindo
de tudo e todos, e sobrevivendo à base

de arrego para policiais.
Seu sonho, dizia, era
“ter uma vida normal e
poder ir à praia”.

Em verdade, os cor-
ruptos de Jack Bauer,
Cunha e Playboy têm a
mesma sina: cederam
até dissolverem qual-
quer mínima forma de
dignidade humana. Ao
fim, suas vidas resu-
mem-se no questiona-
mento do evangelho de
Marcos: “De que adian-
ta ao homem ganhar o
mundo inteiro e perder
sua alma?”.
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O Espírito Santo ainda ocupa, infelizmente, um lugar
de destaque entre os Estados recordistas em homicídios,
mas estamos no rumo certo no combate à violência

As autoridades da área de segurança
pública têm sido cautelosas quando co-
mentam os índices de redução de ho-
micídios no Espírito Santo. A cautela tem
razão de ser porque, embora há sete anos
as ocorrências de crime de morte sejam
menos numerosas que as do ano an-
terior, com o crime não se brinca. Os
números ainda são muito grandes e
ninguém está livre de chacinas que, volta
e meia, ressurgem no mundo no tráfico
de drogas e incham as estatísticas.

Mas é bom comemorar, pois a redução é
expressiva em um país em que a violência
tende a se exacerbar cada vez mais. O
Espírito Santo ainda ocupa, infelizmente,
um lugar de destaque entre os Estados
recordistas em homicídios – é o 8º co-
locado, segundo dados de 2014 –, mas é
muito positivo perceber que caímos nessa
classificação negativa, pois já fomos o 2º
colocado, atrás somente de Alagoas. Mas
ter um índice de 30,7 assassinatos por cada
100 mil habitantes (nos primeiros seis
meses de 2016) é estar acima da média
nacional (de 29,1), pior do que o Rio e São
Paulo e muito distante do pacato Estado de
Santa Catarina (cuja taxa é de 13,8).

O governo atribui os resultados po-
sitivos à bem-sucedida política de se-
gurança – que há alguns anos tem tido

continuidade –, chamada de “Ocupação
Social” (que no passado recente era
denominada de “Estado Presente”) e à
prática educacional, principalmente a
Escola Viva de tempo integral, que tem
comprovado ser o modelo a ser seguido
por toda a rede pública de ensino.

Mas, ninguém duvida que ainda há
muito o que fazer. A taxa atual de
homicídios no Espírito Santo é muito alta
em qualquer lugar do mundo (a média
mundial é de 6,7, segundo a Organização
Mundial de Saúde). O tráfico de drogas
é, possivelmente, o maior responsável
por esta situação e está presente até nas
principais avenidas da capital do Estado,
em plena luz do dia, como tem de-
nunciado o noticiário jornalístico. Mas
também os crimes por motivos banais –
discussões de bar, desavenças pessoais e
familiares, cenas de ciúmes e precon-
ceito – turbinam as estatísticas, tema,
aliás, tratado de forma adequada na
campanha “Conte até 10”, do Ministério
Público, realizada há dois anos, e agora
revivida com a ação de “#Comparti-
lheoBem” do governo do Estado.

Os dados mais recentes indicam que
estamos no rumo certo no combate à
violência. Afinal, não é de se desprezar
uma redução de assassinatos (como a
registrada nos primeiros meses de
2016), de 19% em relação ao mesmo
período do ano anterior. Por isso, é
preciso manter esse rumo, sem me-
nosprezar o inimigo, para que não ve-
nhamos a voltar a viver, como no pas-
sado recente, um ambiente de des-
controle na área de segurança.
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Estatísticas comprovam: a mulher é vítima da cultura do estupro, da objetificação e do machismo

É difícil imaginar que mulheres famosas
tenham um histórico de violência doméstica
e familiar em suas vidas. Afinal, fomos
condicionados a acreditar que a violência
doméstica e familiar atinge as mulheres mais
pobres, negras, sem instrução, dependentes
financeiramente e, sobretudo, anônimas.

A atriz e modelo Luiza Brunet teve
quatro costelas quebradas pelo então com-
panheiro. Nenhuma novidade. As pes-
quisas apontam que a cada cinco minutos,

uma brasileira sofre violência doméstica e
uma em cada cinco mulheres já foi es-
pancada pelo marido, companheiro, na-
morado ou ex. As estatísticas comprovam
o que já sabemos: a mulher é vítima da
cultura do estupro, da objetificação da
mulher, da posse e do machismo.

Quando uma personalidade famosa é
vitimada pela violência, torna-se oportuno
levantar um questionamento. Que papel
tem a imprensa para com a garantia dos

direitos humanos e para acabar com os
estereótipos vigentes na sociedade de for-
ma a contribuir com o fim da violência
doméstica e familiar contra a mulher?

A Lei nº 10.340/06, Lei Maria da Penha
em homenagem à biofarmacêutica que
ficou paraplégica após sofrer dupla ten-
tativa de homicídio por parte de seu
então marido, preconiza no Artigo 8º,
inciso III - “o respeito, nos meios de
comunicação social, dos valores éticos e
sociais da pessoa e da família, de forma a
coibir os papéis estereotipados que le-
gitimem ou exacerbem a violência do-
méstica e familiar, de acordo com o
estabelecido do art. 1º, no inciso IV do
art. 3º e no inciso IV do art. 221 da
Constituição Federal”.

A mídia é um grande canal de veiculação

de informações no qual a população tem
acesso. Neste sentido, a mídia pode utilizar
este espaço para propagar as punições para
quem pratica este tipo de violência, po-
tencializar a busca por auxílio, divulgar o
atendimento do disque 180, apoiar in-
ciativas como o botão do pânico.

Sabemos que a mídia pode mais do que
isso. Pode disponibilizar o espaço, não
para noticiar o crime, a agressão, mas,
para criar uma campanha que colabore
para desconstruir os estereótipos que es-
tão enraizados na nossa sociedade. Uma
campanha que traga um olhar transfor-
mador e que ajude a por fim à violência
doméstica e familiar. Um esforço conjunto
à sociedade para que possamos parar de
repetir a frase de Luiza Brunet: “Fui vítima
como milhares de brasileiras”.
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